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As pesquisas também não vi-
ram a transferência de votos de 
Augusto Cury, Ronaldo Caiado, 
Renan Santos e Romeu Zema. 
Muito menos perceberam que 
uma parcela dos eleitores de Flá-
vio Bolsonaro foi acometida por 
uma súbita conversão vermelha. 
Foi um Pentecostes eleitoral: o 
sujeito saiu de casa vestido de 
amarelo e voltou para a história 
trajando vermelho.

Nos quase onze milhões de 
votos adicionais de Lula, havia 
até bolsonaristas arrependidos, 
convertidos depois das cinco da 
tarde, quando o eleitorado já co-
meçava a guardar a bandeira e a 
urna ensaiava o repouso.

Mas eis que o advogado de Lula 
e ministro do Supremo, Cristiano 
Zanin, chamou o VAR e conseguiu 
esticar o jogo numa prorrogação. 
No Brasil, até a democracia ganha 
acréscimos quando o placar ame-
aça contrariar o roteiro.

Outra façanha invisível aos 
institutos foi a mobilização da 
esquerda, que repetiu o fenôme-
no francês de 2024. Lá, a direita 
venceu o primeiro turno, mas a 
esquerda se articulou para barrar 
sua ascensão no segundo turno.

Aqui, a versão cabocla foi 
ainda mais espetacular: o eleitor 
progressista, conhecido por ler 
dois livros entre o café e o jantar, 
largou Proust, pegou o ônibus e 
correu para salvar a democracia. 
Paris é uma festa lá e aqui.

Só faltou a imprensa explicar 
como tanta consciência política 

coube num domingo tão chuvo-
so. O eleitorado brasileiro, que 
costuma confundir programa 
de governo com bula de remé-
dio, virou uma legião de estra-
tegistas franceses. E até muitos 
bolsonaristas, só pode, parece 
ter trocado de lado na undéci-
ma hora, como quem muda de 
camisa no intervalo. As pesqui-
sas? Não viram nada. Os analis-
tas? Também não. A imprensa? 
Enalteceu a virada épica.

Os comentaristas, que na 
véspera distribuíam certezas 
como panfletos, descobriram 
depois que o resultado era ine-
vitável. É a velha ciência re-
trospectiva: antes da eleição, 
ninguém sabe; depois, todo 
mundo explica.

E os institutos de pesquisa, 
que erraram o futuro e agora vão 
passar os próximos meses pes-
quisando por que erraram. Até a 
próxima eleição, quando errarão 
de novo, com metodologia atuali-
zada e a mesma cara de paisagem.

No país varonil, o eleitor 
sempre surpreende, o instituto 
nunca aprende e a democracia 
segue em cartaz. Só não sabemos 
se estamos diante de uma revo-
lução popular ou de mais um epi-
sódio de Além da Imaginação.

Em qualquer caso, a revolu-
ção do socialismo eletrônico do 
PT avança para mais uma década 
de poder (já são 40 anos de inér-
cia) e as pesquisas já podem enco-
mendar a faixa; pois é a candidata 
favorita ao próximo erro eleitoral.

No país dos folhetins  

No domingo, escrevi aqui que os erros das pesquisas eleitorais já são 
mais numerosos que as lojas da Drogasil. Encerrada a eleição, começam 
as explicações: foi a margem de erro, o eleitor envergonhado, o vento 
contra, a umidade do ar. Só falta culpar Mercúrio retrógrado. Concluí 
dizendo que, no Brasil, até os erros eleitorais têm direito à reeleição.

Pois bem. Veio mais uma eleição e os institutos conseguiram a 
proeza de errar até o endereço do fenômeno. Lula cresceu mais de 
dez milhões de votos no segundo turno, numa explosão eleitoral 
que nem os astrólogos do Planalto previram. De repente, uma mul-
tidão que passara o primeiro turno em casa acordou no domingo 
com uma irresistível vocação cívica.

Dois Brasis
Definitivamente, o país 

que sai das urnas é uma nação 
de dois povos completamente 
diferentes e cada vez mais ini-
migos. Não me venham com 
baboseiras sociológicas e de-
magógicas de que precisamos 
de pacificação.

Urnas
Hugo Motta, o papangu pa-

raibano, balbuciou elogios ao 
sistema eleitoral e às urnas ele-
trônicas, que apesar de seguras 
precisam ser substituídas. Dis-
se ser referência mundial. Não 
é. As referências são copiadas, 
o que não é o caso.

Perfi l
Prefiro ir na contramão da 

grande imprensa na análise dos 
supostos erros na campanha 
de Flávio Bolsonaro. Não foi o 
discurso radical de Nikolas e 
Marçal que afastou votos, mas 
a diplomacia de Flávio em con-
traste com o seu pai.

Combate
Foi o radicalismo, a valentia 

e o sarcasmo que fizeram Jair 
Bolsonaro o maior líder da di-
reita no país. O ex-presidente 
resgatou o discurso combativo 
e patriótico que o regime mili-
tar tinha contra o terrorismo da 
antiga esquerda.

Congresso
Vamos aguardar se os sena-

dores e deputados eleitos com o 
discurso da direita irão manter 
a postura na nova legislatura. 
Vão atuar na missão dada pelo 
povo, boicotando o governo so-
cialista, ou irão se encantar com 
as gordas emendas?

Centrão
Mas é bom que os eleito-

res de direita não alimentem 
ilusões quanto aos seus repre-
sentantes. Com 40 anos no po-
der, Lula e o PT sabem cooptar 
parlamentares e logo botarão a 
roupa do Centrão nos direitistas 
sazonais.

Militância
E mais uma vez ficou claro 

que a direita não tem uma mili-
tância determinada como a es-
querda, até por menos tempo 
de prática. Quantas vezes eu vi 
pretensos direitistas bem edu-
cados diante das aberrações da 
pauta identitária.

Liderança
Já que são os votos e a po-

pularidade que moldam uma 
liderança, Allyson Bezerra pre-
cisa entender o papel de líder 
da oposição ao futuro governo 
Cadu. Afinal de contas, o mos-
soroense sai dessa eleição num 
empate técnico.

Disputa
Tanto a vitória de Cadu 

(que tem direito à reeleição), 
quanto a derrota de Allyson 
desmancham imediatamente 
aquela sensação de favoritismo 
absoluto do senador Styvenson 
Valentim para uma próxima 
eleição de governador.

Prefeitura
Com Cadu no trono, o PT 

passará a ter nomes de sobra 
para a sucessão do prefeito Pau-
linho Freire (que é forte para 
sua reeleição). Além de Natália 
Bonavides, pode formar um 
chapão com Fátima Bezerra e 
Fernando Mineiro.

Vice-presidente Geraldo Alckmin chegou a discursar primeiro que Lula após a vitória em 2º turno

Alckmin, Fonteles e 
Moretti são cotados 
para pasta da Fazenda
INDICATIVOS Expectativa é de que o presidente dê até o fi m 
da semana uma sinalização mais clara de seus rumos na 
economia, mas até o governo segue avaliando o mercado

Com a pressão do mercado 
financeiro evidenciada no 
derretimento da Bolsa e na 

disparada dos juros e câmbio 
nesta segunda-feira, as atenções 
sobre qual o rumo será dado pelo 
presidente na economia cres-
cem, bem como as discussões 
sobre o comando do Ministério 
da Fazenda. Mas ainda não há 
decisão tomada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que é 
o real dono da política econô-
mica e ainda precisa ser con-
vencido sobre os próximos pas-
sos, tanto em termos de nomes 
como de caminho a ser seguido.

O atual titular da pasta é Da-
rio Durigan, que tem uma boa re-
lação com Lula e tem buscado si-
nalizar que gostaria de dar mais 
sinais de contenção de despesa. 
Ele está cotado para continuar, 
mas está tendo que lidar não só 
com o estresse dos mercados, 
mas com as movimentações de 
setores do governo e do PT que 
gostariam de ver mudanças na 
pasta e na conduta do Executivo, 
sobretudo na área fiscal.

Nesse sentido, um dos prin-
cipais nomes que estão sendo 
levantados nos bastidores é o 
do vice-presidente, Geraldo Al-
ckmin. O fato de não ser do PT e 
ter um histórico de controle das 

contas no governo de São Paulo 
pesam a favor dele. Seria visto 
como um gesto para fora do pe-
tismo e um reforço na ideia de 
frente ampla.

Pessoas próximas destacam 
a obsessão dele com pequenos 
gestos, o que não necessaria-
mente é algo que convença os 
mercados, já que o problema das 
contas públicas é de grandes nú-
meros e não de correção de pe-
quenas ineficiências. Outro fator 
contrário ao vice-presidente é 
exatamente a posição que ocupa.

Governador do Piauí
Outro nome cotado é o gover-

nador do Piauí, Rafael Fonteles. 
Com a experiência de quem foi 
secretário de Fazenda do estado 
e comandou o Comsefaz, o co-
legiado nacional de secretários 
estaduais de Fazenda, além da 
formação em matemática, é 
uma das lideranças emergentes 
do PT, que consolidou uma apro-
ximação com o presidente Lula 
nesse segundo turno.

Pesa contra o fato de acabar 
de ter sido reeleito para coman-
dar seu estado. Críticos da ideia 
apontam que isso poderia custar 
caro politicamente para ele no 
estado e ainda não trazer o re-
torno nacional que ele gostaria 

para entrar na disputa para levar 
o bastão de Lula em 2030. 

Moretti
Na bolsa de apostas também 

está o ministro do Planejamento, 
Bruno Moretti. A seu favor está a 
atuação nos últimos meses, cos-
turando medidas que ajudaram 
a tirar o governo das cordas e 
melhorar sua popularidade.

Se isso conta para o presidente 
Lula, de quem ainda ficou ainda 
mais próximo, por outro lado gera 
inquietações no mercado. Ele dia-
loga bem com investidores, mas é 
visto como alguém que opera bem 
as minúcias do orçamento e às ve-
zes fica no limite da criatividade 
aceitável para o mercado.

Além da importância do car-
go, a temporada de nomes que 
estão sendo levantados revelam 
disputas internas de grupos do 
governo e do petismo, além de 
conflitos geracionais. E isso se 
estende para outras pastas que 
estão em discussão no Executivo.

Apesar da expectativa de 
que Lula dê até o fim da sema-
na uma sinalização mais clara 
de seus rumos, outros interlo-
cutores do governo apontam o 
risco de que essa decisão poderá 
levar mais tempo e ficar só para 
o fim do ano.

Dólar a R$ 5,40, 
Bolsa despenca 
13,8%; BC e 
Tesouro atuam

MERCADO

Os mercados financeiros 
reagiram, na segunda-fei-
ra, à inesperada vitória do 

presidente Lula nas eleições do 
domingo contra o senador Flávio 
Bolsonaro, o candidato de direi-
ta preferido pela maior parte dos 
analistas. O dólar encerrou o dia 
em alta de 8,2%, aos R$ 5,40, e a 
Bolsa caiu 13,88%, aos 176.608 
pontos, na maior desvalorização 
diária desde março de 2020.

Na segunda-feira, o dólar 
comercial abriu em forte alta, 
no limite da oscilação de 8,65%, 
aos R$ 5,42. As negociações fo-
ram interrompidas e, quando 
foram reabertas, pouco antes 
das 10h, o dólar chegou a R$ 
5,60, alta de 12,2%.

No auge, a alta de 12% na 
cotação de venda do dólar co-
mercial superou até mesmo a 
variação intradiária do dólar 
médio (Ptax) em 1999, quando 
o Brasil abandonou o regime 
de bandas cambiais e passou a 
adotar o câmbio flutuante. Em 15 
de janeiro de 1999, no início da 
adoção do novo regime, o dólar 
subiu 11,10% considerando essa 
taxa média do dia (Ptax).

As negociações com ações da 
Bolsa de Valores de São Paulo 
também foram interrompidas 
após o Ibovespa, principal índice, 
cair mais de 10%. Depois dos ne-
gócios serem retomados, a Bolsa 
afundou a queda, para 17%. No 
encerramento dos negócios, a 
Bolsa caiu 13,88%, maior queda 
diária desde março de 2020.

Essa disparada do dólar e a 
queda forte da Bolsa acionaram 
o mecanismo conhecido como 
circuit breaker, usado nos mer-
cados financeiros e que paralisa 
as negociações em momento de 
variações muito bruscas para 
dar tempo para os investidores 
reverem seus planejamentos.

Diante da forte volatilidade 
dos juros futuros, cujas nego-
ciações também chegaram a ter 
circuit breaker o Tesouro Na-
cional anunciou intervenção no 
mercado de títulos públicos. Ao 
todo, o Tesouro recomprou R$ 
7,067 bilhões em títulos prefi-
xados (NTN-F). Após o leilão do 
Tesouro, as taxas de juros nos 
contratos privados recuaram.

O Tesouro anunciou uma 
nova operação de recompra de 
títulos pela tarde.
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